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O DON QU~lOTE 
Rio de Janeiro, 15 de Junho de 1901 

DON QUIXOTE 

plical-os, acceitanclo-os, porque são todos 
bellos, todos nos são caros. ·. · 

Mas a alma deslira 'estonteada, à~­
impressõ.es contrarias e -constantes. Não_ 
:se tem um _moJ11ento de càlma, de recolhi-
. .. ·. . 
~thento: 

Esci-ilitorio · e Redacção 

LAR~O DA CAR,IOCA N. -4-·c 
SOBR.A.DÔ 

·-):(-

P~EÇOS DAS ASSIGNATURAS 
CAPITAL ESTAD·os· 

Anno. , . . . . • 25$000 l Anno .• : • • • • 30$000 
Semestre ... .• 14$000 -Semestre ..•. 16$000 

NUl\fERO AVULSO 1~000 

· . ', O';pe llsamento e -à palavra ~aria com a 
impressão, mal 'uma. suggest~o .dos invade 
a almCJ. 9 ja a idéa está ,em :CÍesaccordo com 
.a visão e já sentimos algo clifferente, o 
te:::Jpojà choea e a tristeza, das nuvens, 
da chuva .. prestes a cahir, do frio que 
passa, · ·geliclo, cortante, ~1os abate todo o 
sangue, incendiado ha pouco . 

CHRONIOA 

Sema:1a cambiante, contradictoria e 
nervosa como uma mulher bonita; sema­
na de variações e accessos da nature"'a 
que se estremece, e palpita, na crise de 
transformação, passando sem transições, 
aos sal tos, do verão ao inverno, em dias 
extenuantes de alternativas ele ;verão e 
frio, em que o corpo, exaltado pelo ardor 
elo sol implacavel, feeme e se irrita ao 
sopro de humidade doentia. 

Semana irrequieta, dias sombrios com 
raios ele sol flammejantes a irromper ele 
quando em quand,o comJ um grito de ave 
selvagem na calma ela ra-maria, noites ar­
quejantes sob um manto ele estrellas pal­
liclas, clocemen te I uminosas, que tremem 
tambem inquietas no ·espaço cinzento ; 
dias que riem, no gargalhar cloud·ejante 

ele Phebo, radioso, para se envolver de­
pois numa tL·isteza plumbea, e gargalhar 
-de novo, por momentos, numa orgia ele 
luz 

Que pensar, como sonhar num tem_p0 
a.ssim 7 em que -o espirito não tem pouso, 

1~ão sente uma impressão 'tranl)_uilla .•e 
;c_onstante, onde um aspecto mal nos pene­
tra ·a alma para se desmentir logo, 6les-
truinclo uma suggestão para nos dar outra 
que, logo clésapparece. 

O espírito se cança ·e se deslumbra. sem 
impressões _que fiquem, com os ,- olhos, a · 
se fatigar sem fallar a memoria no pAr­
passar continuo e veloz de um cinema to- ·. 
grapho dispara taclo. , · 

Não odeio o tempo e a natureza assiü1 · 
amo-a como se ama a mulher nervosa e 
irrequieta, que toma ·a um tempo aspectos 
multiplos e caracteres diversos, como se 
ama as irritações e os assomos ele um ente 
adorado, sem comprehendel-os, sem ex-

I .... " . ~ 
. ' ' ·, 

.. 
I • o ; • ~ .> 

Na crise elas estações a natureza de­
lira ; nós di vagamos com o espiri to à 
mercê elas visões, como o bareo a mercê 
dos ventos. 

GATÜUIO. --·-
Agua 

Aproxima-se julho com elle o inverno 
e as liquidações e os incflndios. 

Ninguem se escanclalise; nós não que­
r~mos fazer insinuações nem accusaÇões: . 
Consegnamos um facto muito conhecid·o .• 

Em Junho e Janeiro o incenclio toma 

na capital fluminense caracter epiclemico, 
que, nãõ sabemos ' porqu1:l, não provoca 
quarentena na vigilante Buenos Ayres. 
.Sera coinciclencia talvez mas o caso é que, 
os pobres bombeiros não tem descansp 
nesses .mezes faticlicos e o fogu vai redu­
zindo a cinza as casas commerciaes. 

Mas o mais curioso não é essa cir­
cumstancia q11e tanto pócle se dar -aqui 
como em qualquer o1ttra cidade do mundo.; 

- o que tem caracter essencialmente .na­
cional 'e o facto dos incendios fazerem 
essas Líq uidações por falta de liq ui elo. 

Ha um incenclio, apparece o' corpode 

Bombeiros, supimpa e heroico mas o que 
não apparece à agua, que só vem como 
os carabineiros fór~ ele tempo quando já 0 

mal esta consumado. 
Ora bom beiro sua agua é c0rpo sem 

·alma e as autoridades que se mantem na 
moita sem dizer .agua vai, eternisam o 
peocesso dos autos ela fé liq uidadores e 
tÔri1am perfeitamente inutil e ridicu-lo 0 

Corpo de Bornbeir0s, que fica seado cou~a 
·absolutamente decorativa, pa1·a ingLez 
v é - assim uma especie de curiosidade · 
nacional. 

Essas vergonhas complicadas com as 
queixas diarias de .pessoas que estão aq u:i . 
no centro da cidade a fazer de ceaeences 

honorarios, fizeram com que o cl~putaclo­

Paula Ramos apt'esentasse na Oamara elos. 
Depu taclos, q tiarta feir·a, o seguiu te re­
quÉn~imento : . 

« Requeiro que s~jam solicitados do­
n~-inistro da ffj._zenrla · por intermedio da 
mesa d~ cama:rã, as seguintes informações: 

L .. 'Qual a renda lJrov(miente do con­
sumo ele. -agua, nesta .capital, arrecadada 
durante o quinquenio ultimo (1896 a 
1900) clescriminaclamente poe exet·cicio ; 

-2 ... Qual a clispeza , nomesmoquinque­
nio, com 0 serviço _de abastecimento ele 
agua, tambem discrin:l-i-nada.mente :por ex­
-ercício.» 

Nós que não somos .governo e, sahinclo 
-do .ter.ren0 d0s gastos, t emos as seguiu tes 
informações a dar sGbre a ag-ua ele que 
dispõe para todo o consumo a nossa bella 
e heroica cidade : 

O consumo da agua na cidade elo Rio-
de Janeiro: 

1860 era ele 8.020.000 litros 
r 880 » » 3 1 , 816. ooo , 
1889 » » 13!:J.525.000 ~ 

Se a. qnantielade d'ag-na é hoje quatro 
Aezas maJor elo que ha 20 annos, o dis­
tribuição tambem abrange muit0 maior 
zona, pois não só alimenta a cidade como 

tambem toao os suburbios e até fóra dos 
suburbios. . - ., .. 

Q Forqecimen to por pessoa é de 160 
litros diariamente segundo Õs calculos 
:'0rnee.id'os pelas obras pul:>Ücas. 

_ Nas principaes cidades da Europa e da. 
America o fornecimento por dia é por 
habitantes o seguinte : 

Ronve . .. ....... . , . ; ..•.•.• 
New- York ..... .....•.• 
Marseille. . .. . ~ _ .. .. .•. · ...••. 

Washington .... ... : .. .•• .• 

N . l ·. 
~~o es. ·~ . '· ·· · ....... .. .. . 

'' fá_riz .... _.' ............... . 
, Plli·fadelpbã>a .. .... . : •... .. 

1. ~. 

Lo'@dres .... ~ ...... ..... . . . . 
Vienna .. .. ~ .... . ... -.•• .. 
Rio de Janeiro . ..•. ... .•. 
Buenos-Ayres .. . ...... · • .. ~~. : 

1.000 litros -
1.000 » 

1.000 >> 

700 » 
'370 » 

300 >> 

357 »· 

.17_'@ » 
-2Db » 

150 » 

100 » 

Por · esse quadro se ·:v~ g_ue o Rio de­
Janeiro esta em penultim0 logar entre 
as principaes ~idades do mundo mas afinal 
160 litros cliarios já é alg-uma causa su­
,pe.ri'or a miseria e, mesmo antes de refor­

mai' o serviço augmentando distribuições, 
é possível melhorai-a e -obter ,resultados 
peaticos e ut'gentes, -organisanclo depositos 
especiaes para incenclios e tomando ·mais 
rapiclas as providencias em cas0 de si­
nistro. 



O Ooq>o de Bombeiros com o qual se 
tem ·feitÕ. intetligente e jLlstamente tantas 
despezas para .tornal-o. um dos melhores 
(lo muncló, bem. meeece mais essa peo-

videncia. 
De oute.o m•)do fica transformado em 

preciosidade platonica, luxo inutil para 

:gaudio rlo patriotismo o.co. 
Nesse caso fique elle sendo e:x.cl usi va­

nl.e-nte ornamento da urbs pat•a ser admi­
rado pelos estrangeiros a pae com r~.a­

.t·w·al«za. 
St:J assim, é, porque não recolhel-o ao 

Museu 1. 

A SEMANA PELO TELEGRAPHO 

Cada dia a leitura dos telegrammas 
mais e mais ·entristece os e.>p iritos sensi­
-ve1s que se intet>essam social e universal­
mente pelo progresso social e a felicidade 

-dás nações. 
Por toda a parte a política. degenera. 

em politicagem. e os rat·os bem intencio-­
nados são perturbados em seu labor e so­
nhos sagrados pelos desmandos dos imbe­
·cis explorados por ambiciosos e desatina­
dos. Poe· toda a parte a ganancia, o arri­
vismo, as ambições pt:Jssoaes vão esmagan­
do e transtornando as icleias igrancliosas 
destruindo ou retardando a obra me rito· 
ria dos poucos que tem patriotismo e. espí­
rito humanitario bastante heroi·co para 

tuctar ainda. 
Eis as notas ligeiras da semana·. 
Em Bü·mingham foi pronunciado por· 

lorcl Salisbury notavcll discurso, qne con­
.stitue uma especie de contra-golpe à elo­
quencia dispendicla ha poucos dias na 
mesma cidade pelo irritadiço e tristemente 

-celebre S1·. Chamberlaim. 
A diversidade nas pa-lavras e nas ideias · 

. ex:penclidas nos do us cliscuPsos é not<:L vel. 
Os oràdores têm tenclencias de espírito; 
fó~·ma de linguagem, gost~s, amizades, 

ecluc.aÇão, concepção ele governo e até 
. conce:pção da vida in teiramenteloppos,tas_; 
foi n.e-~essario os acasos da política·,· iro·­

. nica' as vezes nos seus caprichos, para 

inil-'OS n Lllll mesmO gabinete·:· 
· Lot·d Salisbut'V reconhece os cl'esast~e;; 

__ -da Ing·laterea, co;n franqueza e. dig·iüdack 
· admiravel e só evita o máo effeito . appel­
·tando para- o. lado heroico ele av.~ntura 
- a ·p.e_rtinacia e dedicação com · c{ue o 

·povô ingLez tem resistido a te.reivel pro: 
-v-açãO. 

DON QUIXOTE 

Em França o Sr. Waldeck Rousseau 
està sen ti'ndo os ma os l'esultaclos elas, res-. 
tricções da ultima amnistia. O tt-iste ne·­
goci.o ele conspieações, que provocuu a or­
ganisação ela Haute Cour, estava ja quasi 
esquecido, ficando apenas a victoria elo 
gabinete, que desmascat·ou as machina­
ções e punio-a's devidamente. Agol'a era 
necessario evitar novas questões d'esse ge­
net·o, convinha conti~uar esse per iodo ele 

paz e. calma. - / 

* 
Um dos. irrequietos conspieaclores, · o 

conde a·e Lur-'Sntuce, -aborrecido com ll 
ostracismo em que vejetava no ex:ilio, e 
natut·almente incommoclaclo com o silencio 
que se fizera sobre o seu nome, voltou a 
Paris, paea ser processado ele novo. 

'E como o governo procura esquecel-o 
a elle fez [escandalo, gritou ; quer ser 
processado, quer ser popular, que se falle 
cl'elle. 

* 
Câ pela America, não fallanclo elas des­

<J.graclaveis discussões com. que tentam im· 
peclir a realisação do congresso elo Mexicó 
e ele que tratamos no ultimo numero, ape­
nas ha a consignar os comméntarios ela 
imprensa argentina a proposito. el~a . ida elo 
n-osso cruzador A lmi"'.·ante Ba1•roso em via­
gem de cortezia ao Chile, 

Entendem que o momento não ê bem 
escolhido. 

Ah, sim? 
Ora_ vejam e o De. Campos s ·alles que 

se esqueceu de os consultar!. .. 

AERQ-CABO. 

PELOS JORNAES 

Para vae!ar, qnasi todos os j'ornaes 
fazem campanha entre a. policia . 

Isso é costume. antigo., A opposi'çãu, a 
policia civil ou militar é um-a instituição 
es)lencialmente jornalistica nessa_ nossa 
belh teeea. : 

E assiin vai, como o uso do cachimbo 
faz_ a bocca ~orta, o noticiaria da impren­
sa em g;eral é enriquecido diariamente 
por uma~ locaes severas, cheias ele ·aclje­
ctivos ferozes e titulo·s sugg-esti vos em os 
nossos delegados, com rasas ex.cepções 
são chamados uma porção de cousas mais 

ou menos Jesag-radaveis. 
O cabeça de turco é o da 3", Sr. Vi­

cente Reis, homem pedestinado a popula-

ridades· barulhentas cujv nome passou do 
cartaz: para as noticias de abusos, dei­
xando de··receber censuras acre-doces dos 
chrohistas theatraes para ouvir desaforo 
grosso, dos noticiaristas policiaes. 

*-
0 que é a força do destino. 
Outro jà callejaclo _pP-la verve aggres­

siva dos reportes é. o major Suckow, que 
não tem- là boa poule na cotação da Villa 
Isabel. 

A nossa rosea collega ela tarde A· N.o­
ticia, num engano fatal assassinou u'm es­
trangeiro ill ustre ; um telegramma erra­
do fel-o dar por morto o conhecido bacte­
riologista professor Camillo Terni, que f;~ 
lizmente goza ainda a. esta hora ele flores­
cente saude. 

Quem mõrreu foi um deputado na ci·­
dade ele Terni. 

Do facto não provieram m;,.ts graves 
conseq uencias. 

A nossa collega, usando do mesmo 
poder sublime de alavanca elo progresso 
( ó manes ele Cal in o ! ) a penas deu pelo en­
gano, ressuscitou a victima e ficou assim 
evitada uma· reclamação cliplomatica com 

· a comJ?etente indemnisação que nesses 
casos faz ele esponja do esquecimento. 

* 
. O. Dia 'foi chamado a palmatoria por 

uma abelha,. por ter traduzido nlJ,m- te_l~­

gramma de Paris, a palavra: ,.,_·.ro.ndi.sse­
men~ por arrendamento. 

Não viu os outros jornaes, formosa 
abelha, que tens nos olhos todo fulgor ài­
vino das plagas. d~ Oearà ? 

Traduziram a mesma palavra por ar­
redondamento. Esta tambem não é mâ , 
verdade seja que os collegas a publi­
caram por conta ela Havas. 

Câ e là IPas fadas .... havas. 

* 
A proposito da icleia de uma sessão de 

stenographia. nos tribunaes, incluído 0 

Supremo Dito Federal, diz o Pangross. : 
. Em relaçã_o aos tribunaes, parece inu­

tíl_ esse servtço. O que importa não é a 
opmião que cada juiz form e sobre a ma­
t~ria sujeita a sua delibera<;.ão, na occa­
Slão dos· debat,es ; não são as peripecias 
desse cl:ebat~ :. e apenas a sentença final e, 
quando mmto, são os votos vencidos. 

Ora_, actualmen te_, lavrado o accorclão, 
o prestelente do tr1bunal redige-lhe a 
e~enta ;· ~ ementa, corpo da sentença e 
vot~s venmclos~ com .as respectivas decla· 
raçoes q~e o_s fundamentam, s~o publica­
elos no D~ano O f!icial. 

I~ • • 

' • \ • .1 • l 



O ZÉ CAIPORA 

O medo, porém, de ser descober·to pela policia, 
. fal-o t'eentrat·, de novo. Z é lastimava a suo. sorte 

de cl!r-se tmnsformado ém lr.agado, quando de 

.-

CAPITULO III 

' 

Incommodado com tal visita, Zé armct-se 
geme enxota o cão com uma mascara e um 

Porém o latir do ceio não tardou ajzmtat·uns poucos 
d' elles. Diante de tanw.nha cachorrada, Z é encolhe-~ e 
no bombo, procw·ando, todavia, defender o seu nanz 

são 

Afinal, perdendo a paciencia, z e levcmta-se terTioel e ame­
açador ! Os cachoriJOS recua.m, mas não se ·retz:ram e um 
alw·ido de todos os diabos enche os ar·es . ' 

Clw:oiscava; Zé receiando consttpar-se, apanha 
um chapeo que os cm·naoaleseos abandonw·am por 
occasião do sarilho. 

.:;:;~':~,--~~>''ias re::cs l enta mhir do escondet·i:f.o. rcpent.c . . wn caclwrrc> ct espial-o, apanha a toda preSS(L. seriamente wnecu:a.do . 
·~ ~.-.:· j.}'.l:;~-.-::1' ·.: 

'· 

Receiando qne o la.drar de tantos cci.cs -,;iesse a chamar a rr.ttencci.o 
dttalr;um U!'bano, Zé resolve r·ctirar-s·c, colloccmclo a mascarct po.rct rtcio 
ser· conhectdo e conset·cctndo o bambo, como c.~cudo pt·oteclnr rio suas 
IXtntJllas.· 

Í! 
I, .. ·~ ·l! :' :··~ ~~1 ~ 

i .. _,. __ _ 
I 

I 

' -

Zé cahira do alto de uma ladeir·a. nwito compt·icla e em 
poucos minutos o bambo t•olcwa com tanta velocidade 

1

que os 
caclwrt·os ji.canun a perder de ois ta. ' 

'' 

... ;.., ' 

.-'• -~ ,. ..,.,. ......... ... . . . .. -- - .-, ......... 

Vendo pa.ssar um bond, tenta entrw· nellc 7J(l.I'CL lim·ctt'-sf! . 
da maldita mcttilha., · · · 

• <O Cono • t · f 1. 11 - I mao • ~eguc levar· um .remcnr.to ,t·amuo lltO · . Desespera~ o, deita out~a ve.:r a correr, 
sempre scgwdo dos maldttos cachorros. 

. Infeli.:rmente, escorrega e cae, ficando a espet'near sem 
poder alcançar o cheio com os pés. Zcjulgoú qw· ict se1· del5o­
rado, pelos cães, qzwndo fcli::mente ou útfeli::mertte o bom h o 

A catastroplte ncio tardou. 
Indo de encontt'O a um lamp.eão, o 

bombofe~:-se em pedaços! 

E b . C . •'tt'rloe o po re Ze 'aLpora eso' 
1
· sem 

sentidos ficou no meio da c/J. ça'la.! 
Urnas .almas caridosas qae iam passando1 

o carregaram P.ara_ uma botica, para se lhe 
pt·estarem os pnmeu·os soccorros. 

comcçott a rolar sósi7]:lw . · . 

Apresentamm-se dois meclicos. . 
-Tem qua.tro costetlas quebradas e a espinha dors ... 
-0 c:ollega está enganado; são duas costellas que .. 

bt·adas e uma luxa.çcio da.perna ... 

- f...uxação ! C' est mon 
ajfaire, disse de fóra wn 

. individlto que procurava 
entrar. Era o Dr. Fol't . 

r 



_() __ --- DON QUIXOTE 

Parece que isso basta para se conhe­
cer ru j uri::;prudencia creada pel'o Tribunal; 
e si alg.-uma éousa rl~ pra:tico se podeeia Sem que algum fite to escandaloso .ou· 
fazer, eva a collecção dessas ::.entenças_ _e algum uso reconh~cido viesse pr~pªr.ar . 

capital paulista da _ texea. elo café f) à o ge­

net·al Giycerio, que depois de 1~roduzir 
super·almndancia do l'recioso ·gr·ão deu 
para prodnzie la d ,) p<~ r t to de nuv:ens dÇts 
candidatneas que se v .i envnlum:wdo um 
hot'Í<~o n te beja.da t!e sorpeaza. 

sua publicação annual, em volume. - .· ·os espíritos, appareceu a noticia d~ d~-
Gra.v<it· o _ orçamento com a verba de 

l50:000$ annuaes paea a stenogr-aphia dos . ~ missão do chrectur elo trafego da estt·acla 
debate~, que, em caso algum, primariam ele feno central do Brazil. 
sobee as sentenças, que sào a resolução do- Trata-se do Dr. Maeciano de Aauiar 
tribunal, parece ctue é mera vontade de b 

Quan :lo ha q nP.m se inquiete com este 
p_henome ilo mete1·e.ologicn, e pr~veja pe­

r~,g:o .ma'> u~ .entenüidos ja sabem e dizem 
aos ingettllt'S generosamente, apagando 0~ 
susto~ e :acaltLando o.s sobreialtos dM 
ahilas se 1timciltaes, ·;.fue não ha-natla. 

deitar dinheiro fóra. Moreiea, funccionaeio zelozo e que a es-

E não lhe~ pá.eece? N'em tão grande trada deu relevantes serviços na admi-

impoetaucia tem eD:l geral os longos e in- - nistração de uma das ~secÇifes ele maiot~ · 
significantes debates costumeiros. responsabilidade e ele que com certeza · 

N'um tempo em. que 0 corte está na apresenta menores clifficulda ... ~.s de acl~i- -
{l de d d

. 1. nist __ ra_.ção. Até h_oje a m_ai·0r accusaç-~o : · Segun l>» ·os notici;tt·io_s sobranceiros e 

c.al mo:c;, d'e.--;ses que percebem d'essas com­

plicaçõe:?, nà '> ha per·igos, anuvem que 

trmos crescendo no. zefllth avoluma ndo-se 
ganh~ll1rlo e:,; paço e se apoderando ri e todas 

as nossas imaginações la.nçal'à faisca~ 

inoffonsiveis, não p1·oduzira desastre11 e 
apenas um lindo fogo ele artific.io em que · 

os coriscos serão . fogue~es- e os trovões 
sal v as festivas ele artilhaeia. 

r m_ o. ta .... 

-Livro da Porta 

Recebemos : 

1 Lavourct, B0letim da Sociedade Na­

cional de Ageicultn:·a n. 36 do anno IV e 

um do anno V. 
Â. Universal n. G. 
Capi'al Paulista n. 23 correspondenté 

ao mez de junho. 
O Con.da1· n. ú, (l • ela nova phase.) 

--·-~--

Garat-Lljas 

Santo Antonio foi festejado, conforme 

os costumes immemoriaes com bombas, 
foguetes e balões mais ou men_os dirigi-
vais ... pelo vento. · 

Nunca consegui bem p_erc~ ber a causa 
destes festejos pyrotechnicos ã um sant0 

do Padua e d.e Lisboa. Inda se o festejas­
sem c.om batatinhas e q lleijadas entendia­
se, mas a fogo. 

Os nossos maiores já assim o faziam e lá 

alguma razão haviam de ter. Nós chega­
mos, encontramos o habito ja velho e con­

tinua-mol-a respeitosamente. 
Confesso não conhecer bem a historia 

do sa:nto frade, ma:s--pe·lo que nos consta 
nada ·ha em sua V:içla., qlJe justifique este 

barul-hento e Juminp!3Ó ca .ra~ter d_e seu 

-culto. 
A~ fogueiras podem _serreminiscencias 

de .atitos-de -:tié ân'tigos,. más as pistÓlas e 

as bi~h.as. 

Vahi Santo Antoniq é o protector dos_ 
-casamentos e quasi sempre esta sagrada~. 

' . ~ .. ,,/. 
instit~iç·ão provem · de brincadeiras ~Ôm 
fogo. ; 

Só se nas ·restas J?Opuiares 

symbolico. 

Ha de ser isso. 

.. ,\ 

. . ,1'' 

- ~-

0 fqgo é 

que t_emos ou.vido lev_án.tar:· :Conte a o· n; .. 
Aguiar Moreira é a de severidaJe. Mas 

isso não nos parece que, administeativa­

mente, possa ser constderado um defeito. 

Ao contrario a severidade é indisp~::u­

savel na direcção de uma secção como a · 

elo trafego da Central, que compeehende 

muitas ('.enterras de empregados, todos em 

lagares de J'esponsabilidade, todos em re­
lações, directas com o publtco; uma sec­
ção que responde pela segurança d·e v-itla,­
commodidade e bons dotes elos passageirõs, 

E' assim como y_-uAm cliz : « não. ha 

nuvem .. > 

· Ainda bem. 

e que Pepresenta toçlo o movimento, toda o Se. Bernardino de Campos sera o 
a vida _ela estead,a. presi,[ente de S. Pa,ulo isto serupee se-

Mais ~inda esta sev'ericlacle tem ~~~o gundo os . « diz-SJequel> os · «consta >> e os· 

precios·a em situações,_ como na epocha em 4: pà.eecê·» mais autorisados. 

que os descarrillamentes ·e os atrazos fize~ Quanto a supeema pres1clencia, a oc­
ram parte do progl'amma daquella via- cupaçào da Gasa cor de Rosa t como isto é 
:(errea. chie!) ainda h~ duvidas. Os oraculos, os 

Alli' e em varias outras occasiõP.s o. · pagés da alLa política · guardam uma d'i­

Dr .. Aguiar Moreira, foi um auxiliar pre- reco,tão superior e_ deixam as conjecturas 

cioso, pela sua dedicação; éoragem e amor terreno livre e largo como o infinito. 

ao trabalho, mantendo-se no seu. posto ' O de~utado X, é um poço, o <>enador 

dias e noites inteiros, e.siabeleeenclo e. B é u_m bahú, o genel'al Y é um tumulo, 
sustentando com a sua energia, compe- sã·o todos outros tantos sphinges, outras 

tencia e actividade a regularidade do tra- tanta8 caixinhas dos tt·ez desej os. 
fego. · - Mas o que desde jà se garante é que 

E' muito razoavel que um fqncciona- a luta será incruenta e à passagem ela 
rio demitticlo, apoz muitos annos de b.ms presirlencia sera conecta e aristocrata 

serviços, peça uma explicação do.- acto comme il fa~tt entre gente comme il faut . 
que o destituiu de um cargo e tambem. o- Ap1•és vaus monsi ur le comte. 
publico tem o d~rei._to. de conhecer os' bas- Sans façon. 
tidores de casá: Como tu_il.o isso é bonito; o iclioma da 

Carc_o ARANHA. 

. . . :\.:'.· 

B·cae·s 
b.'esta vez não h·a P.chos o que. ha são 

boa~.Q~, ·de .todos os tamanhos, e~v-oàçando 
como· um· bando de ~osquitos; z~mbidores. 
em torno de nossas câbeças. . 

E veni todos os consta, tod0s. os « diz-sé 

que~ os « ·parece~ os «é· prov.aveh da bella 
•' 

~ ·.{ . ; . . . ' ; \ 

'diplomacia é ele Luiz XV até nos vem a 

penna insensivelme:p.te. 
.~ .. ;..· 

-----o.o:.:?--

Notª m.l!lt~~~~ll 

O inspirado Francisco Braga, o no::so.­
mestre já ~ll.ust:r·e, quEi todos os. peofissio'­
naes respeltam e todos· os dilettantes_ admi­
ram, tev:e infeli~mente uma triste impres;;, 
são dommgo ulttmo com o, seu' concerto­
no theatro S .. Pedro. 

O publico et•a. reduziclissimo; só raros. 
apreciadores da elite compareceram, nã(). 



aear- e fazer justiça a 
--(3sq_ueceuclo de amp ·

1
t·estacàu ar-

i L · •. alta man • uma ver1 ac eu a e ·de cobri e Je 
t . t. . rn moço que po . 
Is ~~<t, a u Brazil no m unclo m-

alot'Ia o nome do o . 

teir~-ntretanto 0 programma deyia ter at­
tr-ahido toda a população do Rw de Ja-

. qu e o·oza de tão ele\·ada fama, neu·u , o · . . . 
como apreciadora e entendida em mater1a 
musícal. 1\' . 

Começando pela ouvertura do avw 
Fan'-asma, de Vi'agner, exec~~ada supde~ 
rioemente, deu-nos a .symphonJa em o 
.maior J rip'iter, do subhme Moí:al't, em que 
o aleJI'O vivace, inteepretado com r ::.. r-o ta­
lento ele r egente pelo Br;~ ga provocot;t e~- · 
thusiaslllll clelieante e o andem e conwb~le 
foi um peiJUor de delicadeza, com ~s suas 
nuanças e beilezas fiuissima:s ,. tet·mtnan~lo 
pelos accoi·Jes vibeantes, dtvmos que fo­
ram afoo·ados em a:)plau,.,os . 

O co~c~rto eeJ t• é meooe, tambem . de 
Mozart t eve in terpt·etaçãa_ esplendtda 
por pae'te ela senhorita Monteiro de Bar-
ros e da orches tr a . . , 

·E mais o po8ma f'ymphomco Mrtrc~ba, 
de Ft•ancisco Braga, o Jlllimu~tto tle Jfusette, 
de Ve~ler,>Uth, o entre tto da Ga2 ·m Ave ·"L­
t~ra, ele Gui1·aucl e o hymnu de Santc~ Ce-
cil·ia,deG, nnorl. , . 

Tudo ·magnífico, excep_to o pu )hco. 
.-\manhã o .corajoso e lllustre maestro 

clà novo concerto. 

· No prox.imo numero -daremos 
cnronica cl.e P aulo .Barret~ -·-THEATROS 

SYMPHONIA 
Rei mod(), rei posto .. 

·uma 

Part1u a companhia Christiano e no 
mesmo dia, chegou a companhia Souza 
Bastos. _ 

A ós a Lucilia, a Palmyra, a adoraçao 
do ~ublico_ não fica desoccupada nem o 

templo va~~~~ a Empreza Theatral ahi 
esta. a~.a uma companhia após a outra sem 
interrupção nem descanço. 

. Ainda bem. . . apitai pau-
o Cht·istiano Jà fo1 para a c . t d 

· · d oro o ex1 o a lista ainda commoVl o c , s com o 
Blanchette a co~her _novos lo~;~narw1 a 
do Gaste/lo H'l.$tOri.CO, os M ·dades que · 
Toga Vermelha e ~utras noVl mbro, ro­
nos será dado apt·eclar em Sete Christiino 
ximo. Entretanto, emquanto . Rangel 
Lucili.a, Chaby , Ma~tós, CamPf.8 ? apro- . 
vão deliciar o pubhco da paut lCt~ peças 
veitanclo o temp0 para es ui_~freclo ele 
novas, ca t emos, a Palmy~a, 0 M odes a 
Carvalho o Gomes, a ElVIra e ' 

0 · Oarlota 'Lucey a Isabel Marques, · 
' repertorlO Q01·reia e o Sa, que trazem d e 

:prompto, muitas novida~les jà estuda as 
outras para estudar ,aqm. 

Trazem com que sustentar uma tem­
porada de quatro mezes, sem cansar as 
peças e dancto espectaculos ·vat·iados, com 
comedias, vandevilles, op~retas, operas 
comicas, revi~tas e magicas. _ 

Depois, q uanclo est~s se forem, voltarao 
os outros. 

·- DÕN QUIXOTE 

Rej ubilemos, ef'perando ter theateo, 
pe1~manente durante alguns mezes a se-
gmr . 

Isso anda tão raro. 
A estréa da. companhia Souza Bastos, 

como et'a de e1perar-, teve brilhantismo .e 
c:.nimàÇão ·encantadora. O A pJllo ench~u 
se de publico escolhido. E' o caso de di­
zer : muita gente e boa gente. 

A Sra. Patmyra recebida com applarrso~ . 
estrondosos, foi victoria<ta durante toda _a 
noite e até recebeu uma manifestação ori-
ginal, gr..~ciosissima. . , . 

7 

del Carmen e o ineffavel S~: -.. Soaires de 
Medetros . . . . . 

Deu d ua.s réçitas em benefici'0. ·.e para 
hoje annuncia. o Con_de àe Mq_nte._:Chri;to. 

Emfim, gostos não se discutem_, e o que 
é por elles regala a vida ... 

O Sr. Silva Pinto d:ev.e estar reg·a­
lado. 

Da companhia do .Ltrcindá .não houve 
noticias esta sema.na. 

·Estavam ensaiando o drama .A. Fclh1. .do-
1lfa1· e ao que parece ia· haver recompusi-· 
ção elo elenco. 

.-Afinal ann unciara)ll _para hoj e a peça . 
Qua.nd0 , os actores Correa e Amar-al, 

cantavam as copias em que chamam su­
blime a bo1~eca, duas enc~ntadoras cre-
ancas fiieram coro da platea, repetindo : Os cafés concertos t êm dado mais as-

. _ Ella sublime, sublime ! sumpto aos chronistas. Essas graciosas 
casas ele espectaculos fazem o possível para 

Parabens. prender o publtco e manter a concurren-
0 estimado emprezat·io tam bem foi cia animada, variaucj.o os programmas e 

chamado a scena e insistentemente . A apreseutando incessantemente artistas no­
peça não é orig_i?-al nem trad~cção d'~lle; vos .. 
a enscenação Ja era conhecida e nao se Nesse part'cular quem mais tem feito­
tratava: de sua fes ta ar-ti:;tica. Chamaram- é 0 Moulin Rouge,que com o seu contracto­
no portanto ao palco n? caracter e:x.clu- de combinacão com o Ca1ino de Buenos­
sivamente de empr-ezarw. - Ayres tem trazido ao Ri:o de Janeiro mui-

Foi portanto uma ~anifestaçã? de. tas figuras interessantes; ja nos deu o Fa­
~ympathia ; essas chamadas querem d1zer : forclia, o Bergeret, .a Kralik, os For.bes, 
venha ca fallar com nosco, que temos os Arassos e outros artistas de valor. 
muito peazer em tõmar a vel- o e em re- Todas as semanas estréarri nov.as fi..g·u­
eebet· a sua Companhia no H.io de Ja- ras e cada vez mais se nota o cuidad_ci na 
neiro: escolha dos contractos. 

E não tem razão o publico .? .. ,-: Esta se~ana nos apresentou a Signo-
Eu por mim coníess? pensar e sentir \_riu~_ Ca!lli.n.i, cançonétista. com pouca voz 

como élle. As co:n;tpanhi,al! que Souza_ Bas- porém qiseuse ag.r:adavel, os Hollens, acro­
tos no,; tem · traz1do t em toda~ den:aclCJ batas fantaststas Interessantes, que repre­
excellentes recordações, fazendo jus á sentam pantomimas engraçadas, Miss ühm 
11ympathia que ganharam. que traz uma collecção de cães fazendo 

Não se tem contentado em nos offere-· habihdades cmiosas e o domador Carl 
cer . muitas novidades, além de reeditar- as Ohm com seus leões e ursos amestrados, 

· peças antigas de maior exito. . . que levaram hontem áo q u<::r1do theatr~-
Tem nos dado algumas peças dehcto- nho da . praça Tiradentes, concur1·encta 

~as, como ainda ha clous annos nos deu o avultadissima. 
João Darlot, a A posta e outras, apresen­
tando-nos o talento da Sra . Palmyra 
Bastos sobre uma feição que não lhe co­
nhecíamos e com um valor immenso. 

Essa me.sma BJneca, que ouvimos quar­
ta-feira a Falo~tB, os Filhos do Capttá'J ­
M ór for-~m as pridci pae1 novidades da ul-
tima temporada. . ~ . 

Agora annunciam Os trabalhos _de Fler: 
cules, O -noivaclo ele Muluchtt, a V~agem a 
Turquia e outras novidades. 

V eu ham ellas, cà estamo!! nó~ para 
~pplaudil-as. · 

No Recreio, chomage absoluto .. 
Julgamos, apoz o exito dos. Sinos de 

Co1·nevi 'le, levado pela Companhia pal'a a 
festa arti::.tica da actriz cantora Medina 
de Sou~a, um espectaculo que ~presentou 
um elenco harmonico muito acceltavel.que 
a companhia seguisse pot' ess~ caminho .. . 

Fallava-se ja de uma repl'!Se dp su~·­
couf, que poderia dar muito bom resul­
tado. 

Mas assim não foi ou a empreza não 
q uiz ou não poude. parece-nos que não 
q uiz, abra~a.r es te g<mero -e apr0ve! ta r o 
concurso artístico das Sras. Medma e 
Blanche Grau, elo Colas, do Barbosa, do 
nosso quet·ido Pe~~oto. . _ .. 

Prererio arranJar-se com a Sra. Maria 

~ellia onde são applaudi­
das as Sras. De Verneuil, Placicla, Dar­
monville, Iza Alvanne, ·Castellane e ou­
tras, estreou bon tem a signorina Pieretta 
que agradou. 

Segunda- feira reapparecerâ a gracio­
sa ·cantora D'Autriche e esta em preparo 
na mesma casa de espectaculos a panto­
mima Pierrot 8m Cant!odos, em que toma­
rão parte 22 pessoas. 

Julgamos que .não serão todas ao. mes­
mo tempo.Naquelle palco tão pequenmo .. / 

- / 

O Cassin'J Nacimv1l perdeu a Sra. lnez 
Alvarez, que la se foi cantar La Luna n.:> 
velho mundo. 

Prometteu voltar para continuar. En­
tretanto os programm-as são prehenchidos 
pela gentil Jeanne Cayot, Lea Dalty., os 
Ceccini, Carmencita, Olga, Monginette, o 
Lanzetta, Marinette, e os Keptons. 

Hontem estreou Mlle. Issor e no pro­
ximo sabbado teremos os clodoches, qua­
drilha natur~lista com.mencement de .síecle. 

/ 
~ A companhia Sauza Bastos no~ dará 
depois cl'amanhã o saudoso Giro{té-Giro(lr:L 
e a seguie o testamento da velha:;V 

·E~nLro FoGUETE. 
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